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1. Introdução 

Dentre as espécies vegetais nativas da região Amazônica, a Euterpe oleracea Mart. tem 

se destacado nos últimos anos devido à crescente demanda e comercialização de seus produtos 

e derivados nos mercados regional, nacional e internacional (Muscarella et al., 2020; Lima, 

Oliveira e Lima, 2024). A espécie possui distribuição natural no estuário amazônico, Américas 

do Sul e Central, ambientes caracterizados pelo acúmulo de nutrientes promovido pelas marés 

altas (Lindolfo, 2017). 

Os açaizeiros (E. oleracea Mart.) apresentam hábito de crescimento cespitoso, com 

formação de touceiras compostas por múltiplos estipes em distintos estágios de 

desenvolvimento. Os estipes podem atingir até 30 metros de altura, com diâmetro variando 
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entre 12 e 18 cm. Cada planta possui de 12 a 15 folhas pinadas, inflorescências do tipo espádice, 

e pode produzir até 8 cachos por estipe, também em diferentes fases de maturação. Os frutos 

apresentam massa entre 0,5 e 2 g, com diâmetro de 1 a 2 cm, e coloração variando do verde ao 

violáceo (Oliveira et al., 2017; Oliveira et al., 2022). 

Inicialmente restrita ao extrativismo em ecossistemas de várzea, a produção foi 

progressivamente incorporada a sistemas de cultivo em terra firme, possibilitando a ampliação 

das áreas produtivas, a adoção de práticas de manejo mais eficientes e o fortalecimento de 

programas de pesquisa, com ênfase em estratégias de melhoramento genético (Lima, Oliveira 

e Lima, 2024). 

Nesse sentido, a pesquisa tem o objetivo de estimar e avaliar os parâmetros genéticos e 

fenotípicos pelas características  morfoestruturais e produtivas de açaizeiros (Euterpe oleracea 

Mart.) de várzeas do município de Cametá. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada nas áreas experimentais: Apepú (2°0'51.56"S, 49°26'36.26"O), 

Parurú (2°0'50.10"S, 49°25'8.39"O), Pacajaí (2°2'45.86"S, 49°25'45.23"O) e Joroca Grande 

(2°4'51.56"S, 49°25'12.05"O), durante o período de frutificação dos açaizeiros, no mês de 

dezembro de 2023. Foram selecionadas 25 matrizes por unidade experimental, totalizando 100 

indivíduos, os quais foram devidamente identificados e georreferenciados com base em suas 

coordenadas geográficas. 

As ilhas do município de Cametá, apresentam predominância de Gleissolos Háplicos Tb 

Eutróficos, os quais possuem fertilidade química natural e características edáficas favoráveis 

ao desenvolvimento e à produtividade de palmeiras nativas (Santos et al., 1999). O clima da 

região é classificado como tropical quente e úmido (Afi), com precipitação pluviométrica anual 

média de 2.202 mm, temperatura média anual de 26 °C, variando entre 18 °C e 35 °C (Alvares 

et al., 2014), e umidade relativa do ar superior a 86% (Oliveira et al., 2017). 

Foram avaliadas as seguintes variáveis: número de estipes por touceira (NET, unid.), 

número de estipes em produção (NEP, unid.), circunferência à altura do peito (CAP, cm, 

mensurada com fita métrica), altura do cacho no estipe (ACE, m, utilizando trena), número de 

espatas fechadas (NEF, unid.), número de espatas abertas (NEA, unid.), número de 
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inflorescências em floração (NIF, unid.), número total de cachos (NTC, unid.), peso total do 

cacho (PTC, kg, obtido com balança digital), comprimento longitudinal do cacho (CLC, cm, 

medido com fita métrica), comprimento transversal do cacho (CTC, cm, medido com fita 

métrica) e peso de dez frutos (PDF, g, determinado com balança digital). 

No experimento, adotou-se o delineamento em blocos casualizados (DBC), com 25 

repetições por área experimental e avaliação de 12 características por planta. A análise de 

variância (ANOVA) foi realizada para verificar a existência de diferenças significativas entre 

as médias. Os parâmetros genéticos e fenotípicos foram estimados pelo método de Vencovsky 

e Barriga (1992), utilizando-se o software Genes, versão 2024 (Cruz, 2013). 

 

3. Resultados/Discussões 

Os resultados apresentados na Tabela 1 indicaram diferenças estatisticamente 

significativas ao nível de 1% de probabilidade para a maioria das variáveis analisadas, com 

exceção do NEA, que não apresentou diferença significativa entre as áreas. E, os CV% 

evidenciaram variações entre os descritores avaliados, sendo observados os menores valores 

(<10%) para a variável CAP, indicando elevada precisão experimental e baixa influência de 

fatores ambientais sobre essa característica. 

Resultados semelhantes foram reportados por Silva (2017), que obteve CV% inferiores 

a 10% para os diâmetros longitudinal (6,52%) e transversal (4,97%) dos frutos, destacando que 

valores de CV% acima de 10% geralmente indicam maior interferência de variações ambientais 

no experimento. 

O CVg(%) apresentou variações em seus resultados, Pimentel-Gomes (2009) os 

classificam como baixo em CAP e PDF, médio para NET, ACE, PTC e CLC, e alto para os 

demais. A CVg/CVe foi superior a 1 para CLC e CTC e próximos a 1 em NIF e NTC. A S²e foi 

superior a S²g, exceto para CLC e CTC. Resende (2002) classifica os resultadas de h²(%) como 

alta, com exceção de NEA que foi média. 

Segundo Vencovsky e Barriga (1992), quanto a relação CVg/CVe apresenta resultados 

mais próximos ou superior a 1 indica variabilidade disponível para seleção, com possibilidade 

de ganhos. Nos estudos desenvolvidos por Yokomizo et al. (2016), foi mensurado índice 
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inferior a 1 para peso total de frutos do cacho (PTC, 0,4926). Enquanto Yokomizo e Farias Neto 

(2003) afirmam que nesses casos o processo de seleção deverá ser de maneira criteriosa. 

Tabela 1 – Parâmetros genéticos e fenotípicos de matrizes de açaizeiros (Euterpe oleracea 

Mart.) de quatro populações do município de Cametá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com Bespalhok, Guerra e Oliveira (2007), a S²e foi superior a S²g por conta 

do método de caracterização empregado, por ser baseado na seleção fenotípica, resultando na 

influência do ambiente sobre as características da espécie. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

As populações demostraram resultados significativos, exceto para NEA que se 

igualaram estatisticamente. Os CV% evidenciaram variações, sendo observado índice inferior 

a 10% para CAP, indicando elevada precisão experimental e baixa influência de fatores 

ambientais sobre essa característica. O CVg(%) enquadrou-se como baixo em CAP e PDF, 

médio para NET, ACE, PTC e CLC, e alto para os demais. A relação CVg/CVe resultados 

superiores a 1 para CLC e CTC e próximos a 1 em NIF e NTC. A S²e foi superior a S²g, exceto 

para CLC e CTC. E, h²(%) obteve alta índice, exceto de NEA que foi média. Portanto, as 

populações apresentaram grande potencial de genótipos promissores para serem trabalhados em 

programa de melhoramento genético. 
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